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PÚBLICA 

Petrobras obtém licença ambiental para perfuração na 
Bacia Potiguar, na Margem Equatorial brasileira 
—  
Rio de Janeiro, 02 de outubro de 2023 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras informa que recebeu, nesta 
segunda-feira (02/10/2023), a confirmação da licença ambiental do Ibama para perfuração de dois 
poços exploratórios no bloco marítimo BM-POT-17, em águas profundas da Bacia Potiguar, na 
Margem Equatorial brasileira. O primeiro poço será perfurado a 52 km da costa. 

A perfuração está prevista para ser iniciada nas próximas semanas, após a chegada da sonda na 
locação. Com a pesquisa exploratória, a companhia pretende obter mais informações geológicas 
da área para avaliar a viabilidade econômica e a extensão da descoberta de petróleo realizada em 
2013 no poço de Pitu.  Não há produção de petróleo nessa fase. 

A Petrobras atendeu a todos os requisitos e procedimentos solicitados pelo IBAMA, em 
cumprimento e zelo pelo rigor que esse tipo de licenciamento ambiental exige. Como última etapa 
de avaliação, a companhia realizou, entre os dias 18 e 20/9, um simulado in loco, denominado 
Avaliação Pré-Operacional (APO), por meio do qual o Ibama comprovou a capacidade da Petrobras 
de dar resposta imediata e robusta a um evento acidental envolvendo vazamento de petróleo. 

A companhia aplicará na Bacia Potiguar e nas demais bacias da Margem Equatorial toda sua 
expertise técnica, adquirida ao longo de 70 anos de liderança no setor de óleo e gás brasileiro. 
Importante destacar, também, que a Petrobras está preparada para atuar na região com os mais 
rigorosos padrões de segurança e planos de resposta para atendimento a situações de emergência. 
Somente na Margem Equatorial, há quatro Centros de Defesa Ambiental (CDAs), localizados no 
Pará, Maranhão, Ceará e Rio Grande do Norte; além de outros nove CDAs, bases avançadas e centros 
de resposta à emergência, distribuídos pelo restante do Brasil. Todas essas estruturas estão 
devidamente equipadas para pronta resposta em caso de eventos acidentais envolvendo 
vazamento de óleo no mar.   
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A Bacia Potiguar abrange porções marítimas dos estados do Rio do Grande do Norte e do Ceará e é 
parte da chamada Margem Equatorial brasileira, que se estende entre os estados do Amapá e do Rio 
Grande do Norte.  A região é considerada uma das mais novas e promissoras fronteiras mundiais em 
águas profundas e ultra profundas. 

Descobertas recentes anunciadas em regiões contínuas a essas fronteiras, especialmente nos 
vizinhos Guiana e Suriname, indicam relevante potencial de produção de petróleo para a Margem 
Equatorial brasileira. 

As novas fronteiras brasileiras são essenciais para a garantia da segurança e soberania energética 
nacional, num contexto de transição energética e economia de baixo carbono. 

O projeto de avaliação da descoberta de Pitu, na Bacia Potiguar, está previsto no atual Plano 
Estratégico da Petrobras, para o período entre 2023 e 2027. A companhia pretende perfurar 16 
poços exploratórios na Margem Equatorial, em cinco anos. O investimento previsto para a região é 
de cerca de 3 bilhões de dólares, direcionado para projetos de pesquisa e investigação do potencial 
petrolífero da região.   

 

 

 


